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BRASIL

Peemedebista vai relatar denúncia contra Temer
NA CÂMARA O deputado Ro-
drigo Pacheco (PMDB-MG),
presidente da Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ),
escolheu Sérgio Zveiter
(PMDB-RJ) para relatar a de-
núncia contra o presidente
Michel Temer. Embora seja
do partido de Temer, Zveiter
vem adotando um comporta-
mento independente na Câ-
mara e gosta de dizer nos
corredores do Congresso que
não tem vínculos com o go-
verno. Nos bastidores, os
oposicionistas avaliam que há
chances de Zveiter produzir
um parecer pela admissibili-
dade da denúncia, contra-
riando o governo.
No anúncio, Pacheco desta-
cou que não havia impedi-
mentos para que fosse esco-
lhido um relator do PMDB e
disse que Zveiter preencheu
os pré-requisitos de assidui-
dade na comissão, conheci-
mento jurídico e posição in-
dependente em relação ao
governo. “Ele preencheu to-
dos os critérios”, disse.
Zveiter é deputado federal de
segundo mandato, tem 61
anos, é advogado e foi presi-
dente da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) do Rio de
Janeiro por duas vezes.
Na Câmara, Zveiter se notabi-
lizou em processo por quebra
de decoro parlamentar contra
colegas. O deputado flumi-
nense foi o relator do recurso
contra o pedido de cassação
do ex-deputado Natan Dona-
don na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ). Zveiter
rejeitou a demanda do depu-
tado, que estava preso, e Do-

nadon acabou cassado em se-
gunda votação no plenário.
O deputado é de família de
juristas. É filho do ex-minis-
tro do Superior Tribunal de
Justiça Waldemar Zveiter, e
seu irmão Luiz Zveiter é de-
sembargador no Tribunal de
Justiça do Rio de Janeiro.
Em sua primeira entrevista
como relator da denúncia
contra Temer, Zveiter disse
ter “total” independência
para relatar a ação da Procu-
radoria-Geral da República
(PGR). “Meu compromisso é
com o país, é com o Brasil”,

PF pede inclusão do presidente, Padilha e Moreira Franco em inquérito da Lava Jato
INVESTIGAÇÃO Em relatório
encaminhado ao Supremo
Tribunal Federal (STF), a Po-
lícia Federal pediu que o pre-
sidente Michel Temer e os
ministros Eliseu Padilha (Ca-
sa Civil) e Moreira Franco
(Secretaria-Geral da Presi-
dência) sejam incluídos no rol
de investigados de um inqué-
rito já instaurado contra o
PMDB na Câmara dos Depu-

Geddel é
transferido para
a penitenciária
da Papuda
BRASÍLIA O ex-ministro da
Secretaria de Governo Geddel
Vieira Lima foi transferido,
ontem, por volta das 14h, pa-
ra a Penitenciária da Papuda,
em Brasília. Geddel foi preso
ontem pela Polícia Federal em
Salvador e chegou à Superin-
tendência da PF em Brasília
na madrugada de ontem. O
presídio onde ele está é o
mesmo onde se encontra o
doleiro Lúcio Funaro. O
ex-ministro foi preso preven-
tivamente no âmbito da Ope-
ração Cui Bono, que investiga
supostas práticas criminosas
na liberação de créditos e in-
vestimentos por parte de
duas vice-presidências da
Caixa. Ele também é acusado
de tentar impedir que o do-
leiro Lúcio Funaro e o ex-de-
putado Eduardo Cunha façam
delação premiada. A Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) considera que a prisão
de Geddel é “necessária para
interromper a continuidade
delitiva”. Ligações de Geddel
para o celular da mulher do
doleiro Lúcio Funaro – preso
na Papuda desde julho de
2016 – reforçaram as suspei-
tas dos investigadores contra
o ex-ministro de Temer. “Ca-
raínho”, como Geddel é cha-
mado, estaria interessado em
saber de Raquel Funaro se o
marido dela está mesmo dis-
posto a fazer delação premia-
da. Além da prisão preventi-
va, a Justiça acatou os pedi-
dos de quebra de sigilos fis-
cal, postal, bancário e tele-
mático do ex-ministro. Ele
nega envolvimento em cri-
mes e a defesa dele alega que
a prisão é desnecessária.

Lula nega que Cunha
tenha interferido em
indicações na Caixa

DEPOIMENTO O ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva
disse ontem desconhecer
qualquer interferência ou co-
brança ilícita do ex-deputado
federal Eduardo Cunha
(PMDB-RJ) em relação ao
FI-FGTS. O depoimento foi
dado à Justiça Federal em
Brasília como testemunho de
defesa de Cunha, na ação em
que o peemedebista é acusa-
do de ter recebido propina em
troca da liberação de recursos
da Caixa para empresas. A es-
tratégia da defesa de Cunha
foi questionar Lula sobre a
indicação do hoje ministro
Moreira Franco (Secretaria de
Governo) para uma vice-pre-
sidência da Caixa, em 2007, e
uma suposta participação do
presidente Michel Temer nes-
sa nomeação. Lula também
afirmou que não sabia que o
ex-deputado havia indicado
Fábio Cleto para uma vi-
ce-presidência da Caixa.

Meu compromisso é com o país, é com o
Brasil. (...) Comigo não tem pressão Sérgio Zveiter
Deputado (PMDB-RJ), dizendo-se tranquilo em entrevista após ser escolhido para relatar a denúncia contra o presidente Michel Temer

LULA MARQUES/AGPT

Sérgio Zveiter, o segundo da esquerda para a direita, apresenta-se como um parlamentar independente

tados no âmbito da Operação
Lava Jato. O processo em
questão possui atualmente 15
investigados, entre eles o
ex-deputado Eduardo Cunha
(PMDB-RJ), o ex-ministro
Henrique Eduardo Alves, o
doleiro Lúcio Funaro, o líder
do governo, André Moura
(PSC-SE), o deputado Arnal-
do Faria de Sá (PTB-SP) e o
lobista Fernando Falcão Soa-

declarou. O deputado avisou
que não tem problema em re-
ceber pressão. “Comigo não
tem pressão. A única pressão
que me causa às vezes per-
plexidade é quando eu vou ao
médico tirar a pressão, para
ver se estou com pressão alta
ou baixa”, declarou.
Zveiter informou que ainda
terá uma reunião com o pre-
sidente da CCJ, Rodrigo Pa-
checo, para apreciar o rito da
denúncia. Ele disse não saber
se é muito ou pouco o prazo
de cinco sessões plenárias
para conclusão do processo

na comissão.
Envolvido pessoalmente nas
negociações para tentar bar-
rar a denúncia, Temer rece-
beu ontem pelo menos 30
parlamentares, entre eles seis
deputados titulares e outros
cinco suplentes daCCJ. Se-
gundo interlocutores, o pre-
sidente tem usado as conver-
sas para mostrar proximidade
com os parlamentares e re-
forçar a tese de que a acusa-
ção do procura-
dor-geral, Rodrigo
Janot, contra ele é
uma peça de ficção.

res, o Fernando Baiano, um
dos delatores da Operação
Lava Jato. O inquérito foi ins-
taurado a partir do desmem-
bramento do “inquéri-
to-mãe” da Lava Jato, por
determinação do ex-ministro
Teori Zavascki, que atendeu a
pedido do procurador-geral
da República, Rodrigo Janot,
e dividiu as investigações por
partidos políticos. Em despa-

cho assinado em 26 de junho,
o delegado Marlon Oliveira
Cajado dos Santos, da Polícia
Federal, citou o acordo de co-
laboração premiada firmado
por executivos do Grupo J&F.
O relator do inquérito, Edson
Fachin, deve decidir se inclui
Temer e os dois ministros no
rol de investigados depois do
recesso do Judiciário, que vai
até 31 de julho.
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SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO DOS SISTEMAS DE REGULAÇÃO DAATENÇÃO À
SAÚDE

AVISO DE EDITAL DE CREDENCIAMENTO
A Secretaria da Saúde do Estado da Bahia, através da Superintendência de Gestão dos Sistemas
de Regulação da Atenção à Saúde (SUREGS), torna público que, a partir do dia 29/06/2017, rece-
berá requerimentos para proceder ao CREDENCIAMENTO de pessoas jurídicas interessadas na
prestação dos serviços abaixo relacionados, conforme disposto nas respectivas normas e condi-
ções estabelecidas na Lei Estadual nº 9.433/05.

Nº. DO
CRED. OBJETO Nº. DA

PORTARIA
FAMÍLIA
NO SIMPAS

001/2015

Contratação de pessoa jurídica interessada em prestar serviços
de confecção e fornecimento personalizado de prótese total
mandibular, prótese total maxilar, prótese parcial mandibular re-
movível de cromo-cobalto, prótese parcial maxilar removível de
cromo cobalto e próteses coronárias/intra-radicularesfixas/ade-
sivas (por elemento), para atendimento aos usuários do Sistema
Único de Saúde – SUS.

713/17,
publicada
no DOE. de
29/06/2017

33.90

O inteiro teor do Edital e seus anexos estarão disponíveis no portal eletrônico: www.saude.ba.gov.br/creden-
ciamentosesab. Informações pelo telefone: 3117-2804 e pelo endereço eletrônico: suregs.credenciamento@
saude.ba.gov.br. Salvador, 04 de julho de 2017 - Comissão Permanente de Credenciamento SUREGS/
SESAB.

SESAB

SECRETARIA
DA SAÚDE

EMBASA

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HÍDRICA E SANEAMENTO
EMPRESA BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMENTO S/A - EMBASA

AVISO DE LICITAÇÃO DA CONCORRÊNCIA NACIONAL Nº 038/17
A Embasa divulga, para conhecimento público, que está aberta a Concorrência
Nacional n.º 038/17, que será processada de acordo com as disposições da Lei
Estadual nº. 9.433/05 de 01 de março de 2005, Decreto Estadual nº. 9.534/05 e
da Lei Federal nº. 8.666/93 de 21 de Junho de 1993 e suas alterações no que
couber. 1) Objeto: Serviços de Manutenção de Sistemas Distribuidor de Água e
Coletor de Esgoto, e Serviços Comerciais nos Escritórios Locais (EL`s) vinculados
as localidades de Itaparica, Vera Cruz, Nazaré, São Roque do Paraguaçu,
Ituberá, Morro de São Paulo e SIAA de Salinas da Margarida e Cações, com suas
respectivas zonas rurais e localidades subordinadas, sendo todos pertencentes
a Unidade Regional de Santo Antônio de Jesus – USA da Superintendência de
Operações Sul - IS. 2) Recebimento de propostas: 08/08/2017 às 09:00 horas.
3) Recursos Financeiros: Próprios. 4) Patrimônio Líquido: R$ 2.000.000,00.
O Edital encontra-se disponível para download no site da Embasa: www.embasa.
ba.gov.br/licitacoes_contratos/sistema_licitacao. As propostas serão recebidas na
sala de reuniões da PLC, no Edifício Sede da EMBASA - Centro Administrativo da
Bahia. Informações complementares através dos Telefones: (71) 3372-4764/4636
ou pelo e-mail: plc.esclarecimentos@embasa.ba.gov.br. Salvador, 04 de julho de
2017 - Vitor Augusto do Carmo Sousa - Presidente da Comissão de Licitação.
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